
ESCOLA DE LÍDERES
Boletim mensal de estudo para Pastor, Coordenador e Líder de PG   |   GERENCIAMENTO

AGOSTO 2019

Planejamento evangelístico

Nas palavras de Jesus, a Bíblia 
diz, em Lucas 14:28 e 29: 
“qual de vós, querendo edi-

ficar uma torre, não se assenta pri-
meiro a fazer as contas dos gastos, 
para ver se tem com que a acabar? 
Para que não aconteça que, depois 
de haver posto os alicerces, e não 
a podendo acabar, todos os que a 
virem comecem a escarnecer dele”. 
Obviamente que Deus não fica 
satisfeito em ver seus líderes esco-
lhidos para guiar Seu povo saindo 

apressadamente sem saber o que 
fazer ou como fazer para que sua 
igreja cresça. Por exemplo, os líde-
res de grupos pequenos ou mesmo 
os líderes dos grandes grupos como 
coordenadores e anciãos de igrejas, 
precisam estar inteiramente foca-
dos a todo instante sabendo para 
onde estão guiando o povo de Deus 
e quais ações precisam realizar para 
que este povo cresça e se mante-
nha dentro daquilo que o Senhor 
espera para Sua igreja.

Estamos diante de uma gran-
de fase de colheita, a colheita da 
primavera! Este é um dos momen-
tos mais importantes para o movi-
mento de colheita e o aumento das 
fileiras dos salvos em nossas igrejas. 
Para tanto, precisamos contar com 
um bom planejamento missioná-
rio hoje para evitarmos as famosas 
desculpas do fracasso amanhã.

É possível envolver os Pequenos 
Grupos de sua igreja na colheita da 
primavera? Se sim, como? De que 

Há uma frase bastante conhecida de Benjamin Franklin dizendo que 
aqueles que fracassam em planejar planejam o fracasso. Mas se pudermos 
adaptar esse pensamento para líderes, de qualquer que seja sua esfera 
de atuação, poderíamos dizer que aqueles líderes que não se planejam 
alcançam sucesso em colocar sua equipe no grupo dos fracassados.
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forma o líder de pequenos grupos 
e sua equipe podem se envolver 
no processo de colheita da pri-
mavera? Quando a igreja é muito 
grande, em estratégia de alcance 
para colheita, os Pequenos Grupos 
devem funcionar como células, 
fracionando os fieis, de modo que 
melhor alcancem geograficamen-
te sua região para qualquer plano 
de ação evangelística que ve-
nham executar. Se a igreja é muito 
pequena, então o grupo pode 
funcionar como um único pelotão 
missionário, mantendo unido seus 
integrantes e criando vínculo com 
os amigos de sua comunidade. 
Dessa maneira, será uma questão 
de tempo para esse pequeno gru-
po se transformar em uma igreja 
de células vivas e missionais.

Em síntese, se quisermos ser 
mais intencionais precisaremos 
envolver diretamente os Pequenos 
Grupos na fase de colheita da Pri-
mavera. Essa frente é hoje a frente 
missionária mais forte no território 
da União Nordeste Brasileira. Como 
bem diz o pastor Daniel Rode, “em 
nossa igreja para crescer e multipli-
car a base de apoio são os peque-

nos grupos. Para alcançar as gran-
des cidades a base são os pequenos 
grupos. Para resistir as tribulações 
em qualquer fase da igreja a base 
são os pequenos grupos. Para so-
brevivência diante de perseguições 
a base está em um pequeno grupo. 
Para cumprir a missão diante de 
qualquer tribo ou nação a base 
são os pequenos grupos”. Assim, 
respondendo as perguntas do pará-
grafo anterior: sim! Se desejo ter um 
bom planejamento de colheita em 
minha igreja, então os pequenos 
grupos precisam estar incluídos em 
todo processo.

Gosto do pensamento de John 
Maxwell dizendo que “nós podemos 
até perder com bons jogadores, 
mas nós não podemos ganhar sem 
eles. Se queremos ter ótimas pesso-
as em nossa equipe, realmente só 
temos duas opções: ou as substituí-
mos ou as treinamos”. Se queremos 
melhorar nossa equipe precisamos 
melhorar primeiro cada indivíduo 
que faz parte dela. Como lograr isso 
sem planejamento, sem encon-
tros periódicos, sem reuniões, sem 
gerenciamento e sem acompanha-
mento cadenciado? Impossível!

Colocamos a seguir algumas práti-
cas que podem ajudar a melhorar 
nosso planejamento:

Primeiro: Centralize suas ações 
apenas em Deus, aos demais, fra-
cione tudo.

Segundo: Busque um propósito 
espiritual em seus alvos de forma 
que tudo seja para salvar pessoas e 
melhorar a missão da igreja.

Terceiro: Foque em vidas. A 
doutrina, as orações, reuniões de 
planejamento, encontros, enfim, 
todo movimento, palavras e ações 
precisam estar focados exclusiva-
mente em salvar vidas.

Quarto: Utilize métodos saudá-
veis. Todos os métodos e estraté-
gias missionárias podem ser bons 
e inteligentes, mas precisam ser 
bíblicos e culturalmente apropria-
dos para cada situação e região de 
forma que possam produzir frutos 
de boa fama.

“Planejemos com sabedoria, não há 
tempo a perder. Necessitamos planejar 

sabiamente para que o povo tenha a 
oportunidade de ouvir por si mesmo a 
última mensagem de misericórdia ao 

mundo. Deve o povo ser advertido a 
preparar-se para o grande dia de 

Deus, que está muito próximo. 
Não temos tempo a perder.”



A elaboração de nossos projetos 
precisa estar em ação conjunta com 
todas as frentes missionárias da 
igreja. Os pais das crianças e adoles-
centes de nossas igrejas estão nos 
pequenos grupos. As duplas missio-
nárias estão nos pequenos grupos. 
Os evangelistas são geralmente os 
líderes dos pequenos grupos. Os 
pais dos adolescentes não batizados 
estão nos pequenos grupos. Enfim, 
não é porque a fase batismal é da 
Primavera, baseando-se na colheita 
dos juvenis e adolescentes, que o 
restante do exército não deve ser 
envolvido. 

Assim, vamos relembrar al-
gumas ideias pontuais sobre a 
desenvoltura de um planejamento 
efetivo. Nesse processo de plane-
jamento procure transmitir suas 
ideias de maneira que consiga 
passar pelos seguintes elementos: 
Inflamar a liderança, capacitar os 
membros, reunir as frentes missio-
nárias, dividir as ações e acompa-
nhar as células minuciosamente 
segundo aquilo que lhes foi pro-
posto. Lívia Mandelli, no livro Lide-
rança Nua e Crua, diz que quanto 
mais cooperativo for o ambiente de 
nossa equipe mais nossa orga-
nização pode ganhar em capital 
intelectual e em resultados. 

Avaliemos alguns dos princípios 
relacionados abaixo e como pode-
mos aplicá-los em nossos planos: 

1.	 Ponha cada pessoa onde ela 
mais gosta de atuar.

2.	 Cause impacto em sua apresen-
tação e mostre onde você quer chegar.

3.	 Ponha o cérebro para funcionar 
mesmo que seja para executar o óbvio.

4.	Aceite a genialidade das dife-
renças de cada grupo, mas não deixe 
nenhum deles fora do processo.

5.	 Diga não para mil coisas, fique 
apenas com algumas delas. Livre-se 

do redemoinho dos departamentos 
e foque no processo do Batismo da 
Primavera que seu resultado será 
muito expressivo em nome de Jesus.

6.	 Domine o conteúdo de suas 
medidas de direção e memorize o 
plano de ação para que todos vejam 
que você, como líder do grupo, está 
focado na colheita.

7.	 Estabeleça alvos ousados. 
Você pode apenas dizer que está 
sendo realista e ficar na timidez ou 
melhorar o alvo e sonhar com mais 
intrepidez.

Agora de forma bem simples. 
Organize seu planejamento base-
ando-se em quatro perguntas bási-
cas: A) Onde está? (é o que já temos 
para trabalhar). B) O que fazer? (é 
o checklist das ações ou medidas 
de direção que você vai realizar). 
C) Como realizar? (são os detalhes 
do planejamento discutidos nas 
e divididos entre todos). D) Onde 
queremos chegar? (São os sonhos 
e alvos que você vai extrair de cada 
grupo envolvido).

Derson Lopes fala que o geren-
ciamento de projetos é simples-
mente aplicar o conhecimento e 
as habilidades juntamente com as 
ferramentas e técnicas que cada 
pessoa tem, dessa forma o objetivo 
é facilmente alcançado de acordo 
com as aptidões de cada um. Para 
que um projeto se torne eficiente, 
o envolvimento das partes interes-
sadas precisa ser ativo em todas as 
etapas do projeto, desde o momen-
to do sonho, passando pelo acompa-
nhamento até chegar no momento 
da realização total do projeto.

Últimos detalhes:
1.	 Busque este mês apenas o 

que é crucialmente importante.
2.	 Utilize o quadro entregue 

pela UNeB para extrair as medidas 

de direção necessárias para alcan-
çar os seus objetivos.

3.	 Exponha em sua casa ou 
igreja o placar envolvente destas 
medidas e ações para que facil-
mente você e sua equipe perceba 
se estão ganhando ou perdendo o 
“jogo” da Primavera.

4.	Envolva toda sua equipe 
como parte de uma cadência de 
responsabilidade e acompanhe-os 
até que eles possam alcançar o alvo 
proposto por cada um.

Como disse Daniel Goleman, 
foco é cada um está atento ao seu 
papel entendendo-o como funda-
mental para o sucesso do pequeno 
e do grande grupo. Sem embargo, 
finalizaremos com esse belíssimo 
comentário da irmã White – “Plane-
jemos com sabedoria, não há tempo 
a perder. Necessitamos planejar 
sabiamente para que o povo tenha a 
oportunidade de ouvir por si mesmo 
a última mensagem de misericórdia 
ao mundo. Deve o povo ser adverti-
do a preparar-se para o grande dia 
de Deus, que está muito próximo. 
Não temos tempo a perder.”

Que Deus abençoe nossa colheita!

Pr. Alan Moura 
MIPES da APeC
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